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O ministro da 
Justiça, Flávio 
Dino, mandou 

o relatório do corregedor na-
cional de Justiça, ministro 
Luís Felipe Salomão, sobre 
as movimentações financei-
ras da Operação Lava Jato 
para a Polícia Federal apurar 
eventuais irregularidades.

O anúncio do titular da 
pasta foi feito nas suas redes 
sociais nesta segunda (18) e 
ocorreu em meio a uma ofen-
siva do Executivo, da PGR 
(Procuradoria-Geral da Re-
pública) e do STF (Supremo 
Tribunal Federal) contra a 
operação deflagrada inicial-
mente no Paraná.

“O corregedor sugere 
a constituição de um grupo 
de trabalho para aprofundar 
análises e adotar medidas 
preventivas, inclusive sobre 
cooperação jurídica interna-
cional. Além de concordar 
com tal proposta, enviarei o 

relatório da Corregedoria Na-
cional para análise da Polícia 
Federal, no tocante a possí-
veis crimes perpetrados acer-
car da destinação dos recur-
sos financeiros manuseados 
pela ‘Lava Jato’”, disse Dino.

Na última sexta (15), a 
Corregedoria do CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça) 
afirmou que encontrou “uma 
gestão caótica” e “possível 
conluio” no controle de valo-
res oriundos entre acordos de 
delação premiada e leniência 
firmados com a força-tarefa 
da Lava Jato em Curitiba e 
homologados pela vara que 
estava sob responsabilidade 
do então juiz Sergio Moro.

O hoje senador pela 
União Brasil-PR negou, na 
sexta-feira, que tenha ocor-
rido irregularidade em seu 
período como titular da Vara 
Federal paranaense.

As afirmações do corre-
gedor estão no relatório que 

foi encaminhado à pasta.
Durante entrevista coleti-

va no ministério, Dino disse 
que Salomão considera e é 
“fato público e notório” que 
“houve descontrole gerencial 
e, por isso, ele pede que haja 
uma reflexão sobre os proce-
dimentos atinentes ao depósi-
tos [feitos à Lava Jato]”.

“Se eu recebo um docu-
mento oriundo do CNJ hoje 
com a narrativa de crimes não 
é que eu possa, eu sou obriga-
do a mandar para a polícia ju-
diciária para que ela proceda 
a investigação. São as duas 
providências que eu devo 
adotar no dia de amanhã. De 
um lado cumprir a obrigação 
de mandar para a PF, e a outra 
a análise e busca de constitui-
ção desse grupo de trabalho 
para investigar a origem e o 
destino desse dinheiro”, afir-
mou.        Marianna H. e Raquel L./Folhapress

Dino reforça ofensiva contra Lava Jato 
e manda relatório do CNJ para PF
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O Gabão é o caso 
mais recente de 
país suspenso 

da União Africana (UA), blo-
co que tem como objetivos 
gerais principais integrar as 
economias nacionais, esta-
bilizar politicamente o con-
tinente e prevenir e resolver 
seus problemas de segurança. 
O motivo da suspensão: jus-
tamente uma ruptura insti-
tucional sob o argumento de 
“deterioração da segurança 
nacional”.

Os outros cinco membros 
atualmente suspensos da UA, 
que reúne os 54 Estados do 
continente mais o Saara Oci-
dental, escancaram a dificul-
dade do bloco em colocar em 

prática sua razão de ser. Mali, 
Guiné, Burkina Fasso, Níger 
e Sudão, todos passaram por 
quarteladas recentes e, no 
caso de Cartum, um conflito 
entre militares que já deixou 
milhões de refugiados segue 
afundado em violência.

“Há uma limitação da 
estrutura institucional e de 
recursos, e a isso se somam 
uma solidariedade entre li-
deranças e um receio muito 
grande de ingerência em as-
suntos internos dos países, 
que já sofreram demais com 
o histórico da colonização”, 
afirma Nathaly Schutz, pro-
fessora de relações interna-
cionais da Unipampa e da 
Universidade Federal de San-

ta Maria (UFSM).
Exemplo dessa dificulda-

de de gestão conjunta é a não 
suspensão em 2021 do Cha-
de, cujos militares tomaram o 
poder após a morte do ditador 
Idriss Déby com a promessa 
de adentrar um período de 
transição que nunca se con-
cretizou. Com alianças im-
portantes, como a poderosa 
Nigéria, o país conseguiu que 
o instrumento não fosse acio-
nado apesar da ruptura insti-
tucional, exceção que colo-
cou em dúvida o mecanismo. 
“Claro que isso tem impactos 
negativos para a UA e sua efi-
ciência para realmente lidar 
com as crises”, diz Schutz.

Guilherme Botacini/Folhapress

Orçamento e entraves limitam União 
Africana diante de crises

Professor agride 
aluna com régua 
e gera traumatismo 
craniano na China

Uma menina de 9 
anos teve trau-
matismo craniano 

após um professor bater na 
cabeça dela com uma régua 
de metal em Hunan, na Chi-
na. A informação é do jornal 
South China Morning Post

Song Mouming foi preso 
pela polícia local após supos-
tamente usar uma régua de 
metal triangular para bater na 
cabeça de uma menina e cau-
sar um traumatismo crania-
no, informou o South China 
Morning Post. O motivo do 
suposto ataque não foi rela-
tado.

Após a suposta agressão, 
o professor levou a menina ao 
médico da escola, que diag-
nosticou o ferimento como 
um ferimento leve e que seria 
necessários apenas pontos na 
cabeça. Contudo, a pancada 
deixou um ferimento de 5 cm 
de profundidade que fraturou 
o crânio.

A escola então enviou a 
menina para um hospital pró-
ximo, mas os médicos não 
forneceram tratamento de 
emergência imediatamente, 
dizendo que precisavam da 
aprovação da família.   Folhapress

Mais de dez pes-
soas morrem 
a cada dia, em 

média, no Haiti, como con-
sequência direta da violência 
ligada às gangues armadas. 
Estupros se tornaram uma 
forma corriqueira de ameaça, 
e a fome, realidade de metade 
da população local, avança a 
galope.

A expectativa de içar o 
país do cenário de caos hu-
manitário, político, econô-
mico e securitário está agora 
no Conselho de Segurança, a 
mais alta instância da ONU, 
da qual o Brasil é membro 
rotativo e exercerá a presi-
dência em outubro. Espera-se 
que, até lá, o grupo vote re-
solução para criar uma força 
multinacional de apoio à po-

lícia haitiana.
Para a ONU, o Brasil tem 

papel-chave nas negociações, 
diz María Isabel Salvador, a 
representante do secretário-
-geral da organização, An-
tónio Guterres, no Haiti. A 
equatoriana esteve em Bra-
sília na primeira semana de 
setembro e se refere ao Bra-
sil em especial sob o governo 
Lula como um “irmão mais 
velho” na América Latina.

Mas, para além da lide-
rança regional, o interesse 
está nos laços de Brasília com 
os outros membros do Brics. 
O ruído para a aprovação de 
uma força multinacional no 
Conselho de Segurança, afi-
nal, parte de Rússia e Chi-
na, membros permanentes e, 
portanto, com poder de veto. 

“Sugeri que o governo Lula 
poderia nos ajudar a reduzir 
a resistência russa e chinesa, 
e ouvi que veriam o que era 
possível fazer.”

Do lado russo, pesa a ten-
são com o Ocidente devido à 
guerra em curso na Ucrânia. 
Do chinês, o fato de o Hai-
ti ser um dos 14 países que 
reconhecem Taiwan, uma 
província rebelde na ótica 
de Pequim, como autônoma. 
Pessoas envolvidas no as-
sunto ponderam que Rússia 
e China poderiam se abster 
ou, então, aprovar o texto por 
consenso, mas com ressalvas, 
para não desagradar a parcei-
ros latino-americanos.

Mayara Paixão/Folhapress

Haiti deve ter nova 
missão multinacional 

para combater 
violência armada
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Pela quarta semana 
seguida, a previsão 
do mercado finan-

ceiro para o crescimento da 
economia brasileira este ano 
subiu, passando de 2,64% 
para 2,89%. A estimativa 
está no boletim Focus de 
hoje (18), pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a projeção 
para os principais indicadores 
econômicos.

Para o próximo ano, a 
expectativa para o Produto 
Interno Bruto (PIB - a soma 
dos bens e serviços produzi-
dos no país) é de crescimento 
de 1,5%. Para 2025 e 2026, 
o mercado financeiro projeta 
expansão do PIB em 1,95% e 
2%, respectivamente. 

Superando as projeções, 
no segundo trimestre do ano 
a economia brasileira cresceu 
0,9%, na comparação com 

os primeiros três meses de 
2023, de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Na 
comparação com o segundo 
trimestre do ano passado, a 
economia brasileira avançou 
3,4%.  

O PIB acumula alta de 
3,2% no período de 12 meses. 
No semestre, a alta acumula-
da foi de 3,7%.  

Inflação   
A previsão para o Índice 

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) - consi-
derada a inflação oficial do 
país – teve queda de 4,93% 
para 4,86%. Para 2024, a es-
timativa de inflação ficou em 
3,86%. Para 2025 e 2026, as 
previsões são de 3,5% para os 
dois anos. 

A estimativa para este 
ano está acima do teto da 
meta de inflação que deve ser 

perseguida pelo BC. Defini-
da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é de 
3,25% para 2023, com inter-
valo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,75% e o superior 
4,75%. 

Segundo o BC, no último 
Relatório de Inflação a chan-
ce de o índice oficial superar 
o teto da meta em 2023 é de 
61%. 

A projeção do mercado 
para a inflação de 2024 tam-
bém está acima do centro da 
meta prevista, fixada em 3%, 
mas ainda dentro do interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual.  

Em agosto, influenciado 
pelo aumento do custo da 
energia elétrica, o IPCA foi 
de 0,23%, segundo o IBGE. 

Andreia Verdélio/ABR

O mercado fi-
nanceiro está 
confiante na 

recuperação do setor de saú-
de na Bolsa. Depois de dois 
anos em alta, a sinistralidade 
(utilização dos planos) come-
çou a ceder. No acumulado 
de 2023 até junho, o índice 
da ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar) caiu 
para 87,1%.

O número é apenas 0,9 
ponto percentual menor do 
que o do mesmo período do 
ano anterior, mas já traz espe-
rança para as companhias por 
ser o primeiro recuo na com-
paração anual desde 2020, 
quando o setor se voltou à 
Covid-19.

O alívio pode ser visto 
no resultado operacional das 
empresas. No segundo tri-

mestre, o prejuízo caiu de R$ 
5,4 bilhões em 2022 para R$ 
4,3 bilhões em 2023.

Outro fator que começa a 
fazer efeito é o aumento das 
mensalidades dos planos. No 
ano passado, eles subiram 
15,5% para famílias, e entre 
16% e 19% para empresas, de 
acordo com a Abramge (As-
sociação Brasileira de Planos 
de Saúde).

Mas, mesmo subindo os 
preços, o setor ainda apre-
senta dificuldade de fechar 
as contas. Analistas apontam 
que os reajustes dos planos 
vieram tarde demais e ainda 
não compensam a alta nos 
custos devido a uma maior 
utilização dos serviços, in-
flação e maior cobertura de 
procedimentos determinada 
pela ANS. Assim, hospitais e 

laboratórios aguardam paga-
mentos bilionários e a crise 
se estende cadeia adentro.

Na pandemia, muitas 
operadoras aproveitaram o 
momento de preocupação 
com a saúde para ofertar pla-
nos a preços promocionais, 
já que o gasto operacional 
estava menor. Mas quando os 
atendimentos eletivos foram 
voltando, ao fim de 2021, as 
operadoras seguraram o au-
mento dos planos para não 
perder clientes em um mo-
mento delicado. Nesse in-
tervalo, o brasileiro passou 
a cuidar mais da saúde, com 
mais consultas e exames pre-
ventivos, o que fez a sinistra-
lidade disparar para o recorde 
de 90,3% no terceiro trimes-
tre de 2022.        Júlia Moura/Folhapress

Queda no uso de planos 
de saúde pode valorizar 
ações do setor na Bolsa

Duas das maiores 
varejistas online 
pediram à Receita 

Federal a adesão ao programa 
Remessa Conforme, que ofe-
rece isenção federal a com-
pras do exterior de até US$ 
50 em troca de tratamento 
alfandegário mais rápido. Os 
pedidos das lojas Amazon e 
Shopee serão analisados an-
tes de a certificação ser pu-
blicada no Diário Oficial da 
União.

Assim que as novas cer-
tificações forem oficializa-
das, o volume de remessas 
enviadas ao país com isenção 
de Imposto de Importação 
aumentará para 78,5%. Atu-
almente, a proporção está em 
67%.

Para a adesão ao progra-
ma ser oficializada, as empre-

sas precisam adequar os sites 
às exigências do Remessa 
Conforme. As empresas pas-
sarão a inserir nas páginas as 
informações da compra no 
exterior antes da chegada da 
encomenda ao Brasil.

Os dados são enviados 
aos Correios ou às trans-
portadoras autorizadas, que 
registram a declaração adu-
aneira relativa a esse tipo de 
importação. Isso impede que 
a mercadoria fique retida em 
unidades dos Correios, aguar-
dando a liberação da Receita 
Federal.

Apesar da isenção fe-
deral, as mercadorias de até 
US$ 50 pagam 17% de Im-
posto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), tributo arrecadado 
pelos estados.     Wellton Máximo/ABR

Amazon e Shopee pedem 
adesão a programa 
Remessa Conforme

Mercado eleva para 2,89% projeção 
do crescimento da economia em 2023
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O presidente Lula 
(PT) tem gas-
tado mais com 

cartão corporativo neste ter-
ceiro mandato do que Jair 
Bolsonaro (PL), Michel Te-
mer (MDB) e Dilma Rousseff 
(PT).

O patamar elevado de 
compras e pagamentos colo-
ca o petista com uma média 
de gastos recorde. Até agora, 
foram fechados os extratos de 
sete meses do cartão corpora-
tivo. As despesas, quando so-
madas, chegaram a um valor 
próximo de R$ 8 milhões.

Esse ritmo leva Lula ao 
topo do ranking de custos 
bancados pelo cartão presi-
dencial, acima de Bolsona-
ro, que já apresentava contas 
mais altas que os antecesso-
res.

O petista tem gastado, 
por mês, cerca de R$ 1,1 mi-

lhão em média, em números 
corrigidos pela inflação até 
agosto deste ano. Para toda 
a gestão Bolsonaro, esse cál-
culo aponta para uma despe-
sa de R$ 1 milhão mensal. 
Temer e Dilma registraram 
despesas mensais menores, 
R$ 584 mil e R$ 905 mil, res-
pectivamente.

Os dados são do Portal da 
Transparência, mantido pela 
CGU (Controladoria-Geral 
da União), que contém as fa-
turas de janeiro de 2013 até 
agosto. Os extratos refletem 
pagamentos feitos no mês 
anterior. Todos os dados fo-
ram corrigidos pela inflação 
oficial (IPCA) acumulada até 
agosto.

As comparações são com 
base nas faturas do CPGF 
(Cartão de Pagamento do Go-
verno Federal) da Secretaria 
de Administração da Presi-

dência da República, que cui-
da das despesas de Lula, de 
sua família e de funcionários 
próximos.

Os cartões corporativos 
do Palácio do Planalto são 
geralmente usados, entre ou-
tras despesas, para a compra 
de materiais, prestação de 
serviços e abastecimento de 
veículos oficiais. Também 
financiam a operação de se-
gurança do presidente em 
viagens, além da manutenção 
e realização de eventos na re-
sidência oficial, o Palácio da 
Alvorada.

Mesmo comparando os 
gastos de Lula apenas com 
as faturas dos sete primeiros 
meses dos governos Bolso-
naro, Temer e Dilma, o atual 
presidente apresenta despesas 
mais altas.

Thiago Resende e Lucas M./Folhapress

Ações recentes 
contra militares 
e a reforma mi-

nisterial do presidente Lula 
(PT) embaralharam o cenário 
eleitoral da oposição à direita 
do prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD). Pré-
-candidatos ainda sem viabi-
lidade se movimentam a fim 
de cacifar o nome para o ano 
que vem.

O general Walter Braga 
Netto (PL), defendido por 
aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), e o deputa-
do federal dr. Luizinho (PP), 
escolhido pelo governador 
Cláudio Castro (PL), ain-
da são apontados como os 
nomes mais fortes capazes 
de reunir alianças. Os movi-
mentos nacionais recentes, 
porém, reduziram a força das 

pré-candidaturas.
O senador Carlos Porti-

nho (PL-RJ) e os deputados 
Rodrigo Amorim (PTB-RJ) 
e Otoni de Paula (MDB-RJ) 
são os que já deixaram pú-
blica a intenção de disputar o 
cargo. Outros ainda se movi-
mentam nos bastidores.

“Eu, Otoni e Portinho 
estamos tendo um diálogo 
muito cordial. É necessário 
entender como fazer a oposi-
ção a Eduardo Paes. A nossa 
dúvida é qual o melhor volu-
me de candidatura para isso. 
O que não podemos permitir 
é que o segundo turno seja a 
esquerda contra a esquerda”, 
disse Amorim.

O deputado se refere a um 
possível segundo turno entre 
Paes (a quem ele descreve 
como de esquerda, em razão 

do apoio de Lula) e o depu-
tado Tarcísio Motta (PSOL), 
escolhido como pré-candida-
to em disputa interna da sigla.

Braga Netto vinha acu-
mulando desgastes após a sé-
rie de ações contra militares 
no âmbito do inquérito das 
milícias digitais, que mira os 
ataques às instituições, a ten-
tativa de golpe e o caso das 
joias, entre outros casos.

As dúvidas sobre a dispo-
sição do general de se expor 
numa disputa eleitoral au-
mentaram após a homologa-
ção do acordo de colaboração 
premiada do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro. 

Italo Nogueira/Folhapress

Ações da PF e reforma 
ministerial de Lula 

embaralham oposição à 
direita de Eduardo Paes

O MTST (Mo-
vimento dos 
Trabalhadores 

Sem-Teto) promove nesta se-
gunda-feira (18) um protesto 
em dez capitais brasileiras em 
que pede a prisão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

O movimento social ins-
talou faixas com os dizeres 
“Bolsonaro na prisão. Pelas 
joias e pelos 700 mil mortos 
[da pandemia de Covid-19]” 
em pontos das cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Sergipe, Acre, 
Pernambuco, Alagoas, Ceará, 
Pará e Roraima.

“O povo mais vulnerável 
desse país sabe o quanto a 
política bolsonarista piorou a 
vida da gente. Agora, as de-
núncias mostram que além de 
não cuidar do país, Bolsonaro 
estava preocupado em come-
ter uma gama de crimes. Não 
pode ficar impune!”, afirma 

a coordenadora nacional do 
movimento, Debora Lima.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, o ex-presidente pode 
ser envolvido em crimes com 
penas altas considerando os 
episódios em que o tenente-
-coronel Mauro Cid está sob 
investigação, caso ele forne-
ça elementos em sua delação 
premiada que impliquem o 
ex-mandatário. Algumas de-
las poderiam resultar, inclusi-
ve, em prisão.

O enquadramento das 
condutas ainda pode ser al-
terado ao longo da apuração, 
assim como haver a conclu-
são de que não houve crime.

Para que Cid ou Bolsona-
ro eventualmente se tornem 
réus, é preciso oferecimento 
de denúncia pelo Ministério 
Público o que não ocorreu e 
que a mesma seja recebida 
pelo Judiciário.

Mônica Bergamo/Folhapress

MTST protesta e pede 
a prisão de Bolsonaro 
em dez capitais

Lula gasta mais com cartão corporativo 
do que Bolsonaro, Temer e Dilma
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Os incêndios no Ha-
vaí deixaram cen-
tenas de mortos e 

imagens desoladoras numa 
das paisagens mais idílicas 
do planeta. Mas também des-
tacaram um fator que estaria 
por trás dos incêndios flores-
tais que, como o que ocorreu 
no Havaí, se repetem em todo 
o mundo: a presença de plan-
tas exóticas invasoras.

De acordo com um re-
latório recente apoiado pela 
ONU, essas plantas fazem 
parte do grupo de espécies 
que estão relacionadas a 60% 
das extinções de plantas e 
animais a nível mundial.

Como elas são estranhas 
aos ecossistemas “invadi-
dos”, elas prejudicam a na-
tureza local, abalam cadeias 
alimentares e ameaçam a 
saúde humana a um custo es-
timado em US$ 423 bilhões, 

aponta o relatório, com base 
em dados de 2019.

Segundo os especialistas, 
as plantas invasoras ampli-
ficam os efeitos que as alte-
rações climáticas causam no 
planeta.

“A ação de plantas inva-
soras resulta frequentemente 
em incêndios mais intensos 
e frequentes, como alguns 
dos devastadores ocorridos 
recentemente em todo o mun-
do, libertando ainda mais di-
óxido de carbono na atmosfe-
ra”, observa o relatório.

E, entre essas plantas, há 
uma que predomina sobre as 
demais espécies: a pontede-
ria crassipes, mais conheci-
da como jacinto-de-água ou 
aguapé.

Originária da América 
do Sul, especialmente da re-
gião amazônica, ela é a espé-
cie terrestre invasora exótica 

mais difundida.
“Com o aumento do uso 

da terra para a produção 
agroindustrial, aumenta tam-
bém o uso de plantas exóticas 
que acabam se tornando inva-
soras, como estamos vendo 
em todo o planeta”, diz a pro-
fessora Helen Roy, especia-
lista em plantas invasoras e 
membro do Centro Britânico 
de Ecologia e Hidrologia.

Roy, que liderou o rela-
tório feito à ONU, salienta 
que essa planta em particular 
causou efeitos profundos em 
diferentes regiões, como o 
Lago Vitória, na África.

“O lago, uma das prin-
cipais fontes de alimento de 
milhões de pessoas, está fi-
cando sem peixes, mais espe-
cificamente a tilápia, porque 
o aguapé absorve nutrientes 
essenciais para os animais 
que vivem ali”, explica. BBC News

Quando a marca 
brasileira de mó-
veis de alto luxo 

Breton terminou o inventário 
de 2022 do total de carbono 
emitido por suas principais 
operações e o volume que 
seus projetos de sustentabili-
dade captaram da atmosfera, 
teve uma surpresa: a empresa 
tinha se tornado “carbono ne-
gativo”.

Ou seja, a rede já reti-
rou da atmosfera um volu-
me maior de carbono do que 
a quantidade que emite. É a 
primeira de seu setor a con-
seguir o feito no Brasil, de 
acordo com a empresa.

“Começamos oficialmen-
te com o nosso programa de 
sustentabilidade em 2016”, 
conta a diretora de gestão e 
ESG da Breton, Fabiana Fer-
bebaum.

Batizado de Eco Breton, 
o programa de compensação 
das emissões consiste, desde 
então, em plantar uma árvo-
re para cada pedido recebido 
por suas lojas, sejam as pró-
prias, as franqueadas ou a loja 
online. Os plantios são feitos 
pela ONG parceira SOS Mata 
Atlântica.

“Junto a uma consulto-
ria, que fez o levantamento 
das nossas emissões, vimos 
que em 2020 nos tornamos 
‘carbono neutro’, e, em 2022, 
viramos ‘carbono negativo’. 
Ou seja, a gente já emite me-
nos do que devolve, e devol-
vemos isso com o plantio de 
árvores”, disse Ferbebaum.

A avaliação das emissões 
foi realizada com a colabo-
ração da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) e o instituto de 
projetos ambientais WRI.

Só pelo projeto de neutra-
lização das emissões, a Bre-
ton e a SOS Mata Atlântica 
plantaram 9.832 árvores, cor-
respondentes a pouco mais de 
1.600 toneladas de CO².

Elas compensam as emis-
sões das operações da marca 
que vão desde o consumo de 
energia ou de água na produ-
ção dos móveis até os com-
bustíveis queimados por sua 
frota, e até mesmo no deslo-
camento de seus funcionários 
para ir e voltar do trabalho.

“Pensamos que a expec-
tativa nossa, hoje, como con-
sumidores, é de que qualquer 
coisa que consumimos siga 
padrões ambientais e este-
jam preservando o planeta, e 
é o que a nossa empresa quer 
fazer”, diz o atual CEO da 
empresa de 55 anos, André 
Rivkind.                       CNN Brasil

Marca de móveis de 
luxo Breton compensa 

emissões e se torna 
“carbono negativo”

O gelo marítimo 
que cerca a 
Antártida al-

cançou nível bem inferior 
a qualquer medição prévia 
existente, segundo dados de 
satélite . Isso está causan-
do alarme em cientistas que 
viam a região como resistente 
ao aquecimento global.

“(Os níveis) estão mui-
to distantes de tudo o que já 
vimos, é quase de arrepiar”, 
diz Walter Meier, que moni-
tora gelo marítimo no Centro 
de Dados de Neve e Gelo dos 
EUA.

A instabilidade na Antár-
tida pode ter amplas consequ-
ências, segundo especialistas 
no ecossistema polar.

O enorme bloco de gelo 

antártico ajuda a regular a 
temperatura do planeta, já 
que a superfície branca re-
flete a energia do sol de volta 
à atmosfera e resfria a água 
abaixo e ao redor.

Com a redução desse blo-
co de gelo, a Antártida pode 
se transformar de “geladeira 
da Terra” em “aquecedor” do 
planeta.

O gelo que flutua na su-
perfície do Oceano Antártico 
hoje mede menos de 17 mi-
lhões de quilômetros quadra-
dos. Isso é 1,5 milhão a me-
nos de gelo marítimo do que 
a média histórica do mês de 
setembro, e bem inferior aos 
níveis mais baixos mensura-
dos no período de inverno na 
região.                           BBC News

A perigosa mudança que 
pode transformar 
Antártida de ‘geladeira’ 
em ‘aquecedor’ do planeta

A planta amazônica que virou a espécie 
invasora mais dominante do planeta

Meio Ambiente
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Tecnologia

Enquanto o gover-
no federal discute 
com empresas e 

associações propostas para 
estabelecer regras para a rela-
ção entre motoristas e entre-
gadores e os aplicativos, uma 
decisão da Justiça aumentou 
a urgência sobre o tema.

A Uber foi condenada a 
pagar uma indenização de 
R$ 1 bilhão e a contratar for-
malmente os motoristas liga-
dos ao aplicativo, segundo 
decisão do juiz do Trabalho 
Maurício Pereira Simões, da 
4ª Vara do Trabalho de São 
Paulo.

O juiz considerou que a 
empresa “se omitiu” em rela-
ção à obrigação de cumprir a 
legislação do trabalho.

“A sonegação de direitos 

mínimos, a desproteção so-
cial, o ser deixado à margem, 
foram atitudes tomadas pela 
ré (Uber) de forma proposi-
tal, ou seja, ela agiu dolosa-
mente no modo de se relacio-
nar com seus motoristas”, diz 
a decisão.

O processo é de auto-
ria do Ministério Público do 
Trabalho, após denúncia da 
Associação dos Motoristas 
Autônomos de Aplicativos 
(AMAA).

O juiz determina que 
90% do valor estabelecido 
para danos morais coletivos 
vá para o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT) e 10% 
para “as associações de mo-
toristas por aplicativos que 
tenham registro em cartório 
e constituição social regular, 

em cotas iguais e de tantas 
quantas forem encontradas 
pelo Ministério Público do 
Trabalho no Brasil”.

A perspectiva, no entanto, 
é que não haja mudanças para 
os motoristas neste momento.

A Uber informou que vai 
recorrer da decisão “e não vai 
adotar nenhuma das medidas 
elencadas na sentença antes 
que todos os recursos cabí-
veis sejam esgotados”.

A empresa argumenta 
que há insegurança jurídica 
e que a decisão foi oposta ao 
que ocorreu em julgamentos 
de ações de mesmo teor pro-
postas pelo Ministério Públi-
co do Trabalho contra outras 
plataformas.                  BBC News

O setor de Tec-
nologia da 
Informação e 

Comunicação (TIC) no Bra-
sil está vivenciando um mo-
mento de crescimento sem 
precedentes. De acordo com 
uma pesquisa da Brasscom, a 
expectativa é que o setor con-
trate um impressionante con-
tingente de 797 mil pessoas 
no país entre 2021 e 2025, 
tendo já realizado 261 mil ad-
missões até o final de 2022. 
Além disso, as exportações 
de serviços de tecnologia e 
softwares alcançaram a mar-
ca de R$ 24 bilhões no ano 
passado, representando um 
notável aumento de 36,4% 
em relação ao ano anterior.

O que está impulsionan-
do esse crescimento notável? 
O Brasil tem se consolidado 
como um país exportador de 
talentos em tecnologia da 
informação. Com uma popu-
lação jovem e tecnicamente 

alfabetizada, o país tornou-se 
um polo de atração para pro-
fissionais de tecnologia. So-
mado a isso, os investimentos 
em educação e treinamento 
em TI resultaram em uma 
força de trabalho altamente 
qualificada.

Diferenciais dos profis-
sionais de TI brasileiros

Marco Tulio, presidente 
do Sindicato das Empresas 
de Serviço de Informática do 
Distrito Federal (Sindesei/
DF), explica que o Brasil tem 
se tornado um país expor-
tador de talentos em TI por 
conta da grande população 
jovem e tecnicamente alfa-
betizada que é atraída pelo 
setor. “Além disso, o país 
tem investido em educação e 
treinamento em TI, resultan-
do em uma força de trabalho 
altamente qualificada. Muitas 
empresas internacionais es-
tão aproveitando o fuso ho-
rário favorável do Brasil e a 

proximidade cultural com os 
EUA e a Europa para tercei-
rizar suas operações”, diz o 
presidente.

Ele ainda acrescenta que 
o diferencial dos profissio-
nais de tecnologia da infor-
mação brasileiros reside na 
combinação de habilidades 
técnicas sólidas com uma 
mentalidade criativa e inova-
dora. Eles são conhecidos por 
sua capacidade de resolver 
problemas complexos e por 
estarem dispostos a adotar 
novas tecnologias e métodos 
de trabalho. Afinal, contratar 
um profissional de TI não é 
apenas uma questão de veri-
ficar as habilidades técnicas; 
também é importante con-
siderar as habilidades inter-
pessoais, como a capacidade 
de trabalhar em equipe, co-
municar-se efetivamente e se 
adaptar a novas situações.

Letícia Corrêa Leite/Folhapress

Profissionais brasileiros 
de TI têm sido cada 

vez mais valorizados 
no exterior

O download do 
iOS 17 pode 
ser feito a partir 

desta segunda-feira (18) e sis-
tema traz melhorias no com-
partilhamento de arquivos e 
aprimoramento na segurança; 
veja como atualizar.

O iOS 17 foi disponibili-
zado pela Apple nesta segun-
da-feira (18). A atualização do 
sistema já pode ser feita pelos 
usuários e está disponível nos 
“Ajustes” dos celulares com-
patíveis. O update possibilita 
usar os recursos da Dynamic 
Island, nos novos modelos 
de entrada da fabricante. O 
novo iOS também disponi-
biliza uma maneira diferente 
de compartilhar contatos por 
aproximação, novos recur-
sos de segurança e uma re-

novação do Visual Look Up, 
uma maneira de fazer buscas 
e reconhecer objetos usando 
fotos. A seguir, confira como 
atualizar o iPhone para iOS 
17. Lembre-se de fazer ba-
ckup antes da atualização 
para evitar a perda de dados.

O que há de novo no iOS 
17?

O iOS 17 foi anuncia-
do oficialmente durante a 
WWDC de 2023 trazendo di-
versas novidades, sobretudo 
em relação à customização 
dos iPhones. Na nova versão 
do sistema, é possível atribuir 
pôsteres de contato personali-
zados, transferir informações 
de agenda com o NameDrop, 
além de acessar o Apple Maps 
mesmo sem estar conectado à 
Internet.         Rodrigo Fernandes/Techtudo

iOS 17: veja como atualizar 
seu iPhone e as novidades 
do sistema da Apple

O que muda para motorista de Uber 
após Justiça determinar contratação?
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Scolados Comércio Eletrônico de Livros e
Intermediação de Serviços Educacionais Ltda.

CNPJ nº 37.288.612/0001-31 - NIRE 35236048600 (em transformação)
Alteração do Contrato Social e Transformação

Pelo presente instrumento particular, (1) Joana Francisca Faria Rabello, brasileira, casada, engenheira, 
residente em Lisboa, Portugal (“Joana”); (2) Luiz Augusto Gimenez Quartin, brasileiro, casado, administrador 
de empresas, residente em  Brasília/DF (“Luiz Augusto”); (3) Luis Federico Sader Pereira, brasileiro, casado, 
administrador de empresas, residente em São José do Rio Preto/SP (“Luis Federico”); (4) Rodrigo Santoro de 
Castro, brasileiro, casado, economista, residente e domiciliado em São Paulo/SP (“Rodrigo”); (5) Luiz Carlos 
Conde Gaspar, brasileiro, casado, publicitário, residente em Madrid, Espanha (“Luiz Carlos”); e (6) Dennis 
Stolagli Baptistuta, brasileiro, casado, profissional do marketing, residente em São Paulo/SP; Sócios da Sco-
lados Comércio Eletrônico de Livros e Intermediação de Serviços Educacionais Ltda. (“Sociedade”), 
CNPJ/MF nº 37.288.612/0001-31, com sede em Barueri/SP, resolvem, de comum acordo, transformar a 
Sociedade. Deliberações aprovadas: 1. Transformar o tipo societário da Sociedade para sociedade anô-
nima. 2. A denominação social passa a ser Scolados Comércio Eletrônico de Livros e Intermediação de 
Serviços Educacionais S.A. agora definida como “Companhia”. 3. Cada 1 quota é convertida em 10.000 mil 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 4. Nesse sentido, o capital social da Companhia que é de 
R$1.000, dividido em 1.000 quotas, com valor nominal unitário de R$1,00, passa a ser dividido em 10.000.000 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, distribuídas entre os acionistas da seguinte forma conforme 
boletim de subscrição. 5. Decidem criar ações preferenciais na Cia.. As ações preferenciais não terão direito 
a voto e conferirão aos seus titulares a prioridade no reembolso do capital social, sem prêmio de reembolso. 
Os sócios decidem que a Cia. irá emitir 1.000.000 de ações preferenciais para manutenção em tesouraria. 6. 
Eleger, pelo prazo de mandato de 2 anos, os seguintes diretores, que são designados Diretores sem designação 
específica: 6.1. Rodrigo Santoro de Castro, acima qualificado; e 6.2. Luis Federico Sader Pereira, acima 
qualificado. Os Diretores declaram aceitarem o cargo para os quais foram eleitos nesta data mediante assinatura 
dos Termos de Posse. Os Diretores ora eleitos declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum 
dos crimes previstos em Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis. 7. O Conselho Fiscal, 
cujo funcionamento não é permanente, não será instalado até a próxima AGO. 8. Aprovar o Estatuto Social da 
Companhia. 9. Ficam autorizados os administradores a praticarem todos os atos para implementação das delibe-
rações. Nada mais. Barueri, 28/08/23. Visto do Advogado: Pedro Castex Aly de Santana, OAB/SP 352.076. 
JUCESP/NIRE nº 3530062270-7. JUCESP nº 360.618/23-6 em 06/09/23. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

São Francisco Sistemas de Saúde Ltda.
CNPJ nº 01.613.433/0001-85 (Sociedade).

Edital de Convocação – AGE 25/09/2023
Ficam convocados os acionistas da Companhia para participar da AGE a se realizar em formato presencial na sede, 
localizada no município de Ribeirão Preto/SP, Av. Portugal, 545, 3º andar, sala 2, Jd. São Luiz, CEP 14020- 380, 
em 1ª convocação, no dia 25/09/23, às 11h. Ordem do Dia: deliberar sobre (i) a operação de Incorporação 
da Sociedade pela Hapvida Assistência Médica S.A. (CNPJ 63.554.067/0001-98), mediante exame e discussão 
do protocolo e justificação da operação, bem como a aprovação do respectivo laudo de avaliação a valor contábil; 
e (ii) Autorização para que os diretores realizem todos os atos necessários à promoção da deliberação aprovada 
e outros conexos. Documentação necessária para participação: documento de identificação do acionista 
ou seu representante legal. Caso o acionista seja representado por procurador, enviar o instrumento de mandato 
na forma da lei e do estatuto social com antecedência mínima de 24hs para o e-mail: societario@hapvida.com.
br. Documentos Disponibilizados: a documentação relacionada às matérias da ordem do dia está disponível 
aos acionistas na sede da cia. ou por meio de solicitação feita no e-mail societario@hapvida.com.br. São José 
do Rio Preto/SP, 13/09/2023. Diretor presidente - Jorge Fontoura Pinheiro Koren de Lima. (15, 18 e 19/09/23)

HB Saúde S.A.
CNPJ nº 02.668.512/0001-56 (Companhia)

Edital de Convocação – AGE 25/09/2023
Ficam convocados os acionistas da Companhia para participar da AGE a se realizar em formato presencial na sede, 
no município de São José do Rio Preto/SP, Av. José Munia, 6.250, Jardim Francisco Fernandes, CEP 15090-275, 
em 1ª convocação, no dia 25/09/2023, às 10h. Ordem do Dia: deliberar sobre (i) a operação de Incorporação 
da Companhia pela Hapvida Assistência Médica S.A. (CNPJ 63.554.067/0001-98), mediante exame e discussão 
do protocolo e justificação da operação, bem como a aprovação do respectivo laudo de avaliação a valor contábil; 
e (ii) Autorização para que os diretores realizem todos os atos necessários à promoção da deliberação aprovada 
e outros conexos. Documentação necessária para participação: documento de identificação do acionista 
ou seu representante legal. Caso o acionista seja representado por procurador, enviar o instrumento de mandato 
na forma da lei e do estatuto social com antecedência mínima de 24hs para o e-mail: societario@hapvida.com.
br. Documentos Disponibilizados: a documentação relacionada às matérias da ordem do dia está disponível 
aos acionistas na sede da Cia. ou por meio de solicitação feita no e-mail societario@hapvida.com.br. São José 
do Rio Preto/SP, 13/09/2023. Diretor presidente - Jorge Fontoura Pinheiro Koren de Lima. (15, 16 e 19/09/23)

Poliex - EPS Industria e Comercio Ltda.
CNPJ nº 44.354.680/0001-17

Edital de Convocação
Na qualidade de administrador da Poliex - EPS Industria e Comercio Ltda., de acordo com as atribuições a 
mim conferidas, pelo presente convoco os sócios a comparecerem à Reunião de Sócios, na sede administrativa 
da sociedade, Rod. Edgar Maximo Zamboto Km 43,5, S/N, Glebas, Franco da Rocha/SP, 07834-950 no 
27/09/2023, com início às 10hs, em 1ª convocação, ou às 10h30 do mesmo dia, em 2ª convocação, tendo 
como ordem do dia: (i) a destituição da administradora Ana Beatriz de Oliveira Santos e consolidação da cláusula 
de administração; e (ii) a modificação do contrato social para inclusão de cláusula de exclusão extrajudicial de 
sócio nos termos do art. 1.085 do Código Civil. Hugo Santana Macedo – Administrador. (18, 19, 20/09/23)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
4,8529 / R$ 4,8535 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,8535 / R$ 4,8555 *
Turismo - R$ 4,9700 / R$ 
5,0560
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,32
OURO BM&F
R$ 297.99
BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,40%
Pontos: 118.288
Volume financeiro: R$ 
19,245 bilhões 
Maiores altas: Braskem 
PNA (5,84%), Yduqs 
ON (4,74%), BRF ON 
(4,35%)
Maiores baixas: Vamos 
ON (-5,66%), Totvs 
ON (-4,10%), VIA ON 
(-3,95%)
S&P 500 (Nova York): 
0,07%
Dow Jones (Nova York): 
0,02%
Nasdaq (Nova York): 
0,01%
CAC 40 (Paris): -1,39%
Dax 30 (Frankfurt): 
-1,05%
Financial 100 (Londres): 
-0,76%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,1%
Hang Seng (Hong Kong): 
-1,39%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,26%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 0,51%
Merval (Buenos Aires): 
3,12%
IPC (México): 0,65%
ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Agosto 2022: -0,36%
Setembro 2022: -0,29%

Coroa (Suécia) - 0,4351
Dólar (EUA) - 4,8535
Franco (Suíça) - 5,415
Iene (Japão) - 0,03288
Libra (Inglaterra) - 
6,0198
Peso (Argentina) - 
0,01387

Peso (Chile) - 0,005462
Peso (México) - 0,2837
Peso (Uruguai) - 0,1276
Yuan (China) - 0,6656
Rublo (Rússia) - 0,05081
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,1913

Cotação das moedas

Os contratos futu-
ros de petróleo 
fecharam em alta 

nesta segunda-feira, 18, e o 
Brent chegou a se aproximar 
da marca de US$ 95, em novo 
pico este ano, à medida que 
investidores especulam até 
que ponto os sinais de déficit 
na oferta impulsionarão as 
cotações da commodity.

O contrato do WTI para 
outubro fechou em alta de 
0,65%, em US$ 91,36 o bar-
ril, na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), e o Brent 
para novembro avançou 
0,39%, a US$ 94,30 o barril, 
na Intercontinental Exchange 
(ICE). Ambos os contratos 
rondam os níveis máximas 
desde novembro de 2022.

O CEO da Chevron, 
Mike Wirth, projetou nesta 
segunda-feira que os preços 
atingirão a marca de US$ 100 
por barril, em meio ao aper-
to no mercado, na esteira de 
cortes na produção de Arábia 
Saudita e Rússia.

Sobre esse tema, o minis-
tro de Energia saudita, Ab-
dulaziz Bin Salman Al Saud, 
afirmou nesta segunda que 
os cortes buscam combater a 
volatilidade no preço da com-

modity.
Nesse cenário, o ativo 

recebeu apoio ao longo da 
sessão, embora tenha reduzi-
do os ganhos pontualmente e 
chegou a flertar com terreno 
negativo, em aparente reali-
zação de lucros. No fim, con-
tudo, os preços terminaram 
no azul.

A Marex afirma, em rela-
tório, que “embora a procura 
de petróleo permaneça muito 
irregular, os investidores pa-
recem estar mais preocupa-
dos com o lado da oferta após 
os cortes sauditas e russos”. 
Para a Spartan Capital, o pre-
ço atual do petróleo ainda 
está acima do habitual, “uma 
vez que o mercado permane-
ce em tendência ascendente, 
com os traders de olho em 
novos níveis de ruptura”.

Segundo atualização di-
vulgada nesta segunda-fei-
ra pela Iniciativa Conjunta 
de Dados das Organizações 
(Jodi, pela sigla em inglês), 
a demanda global por petró-
leo caiu 3 milhões de barris 
por dia (bpd) em julho ante 
junho, mas se mantém nas 
máximas sazonais em cinco 
anos, em 101% do nível de 
julho de 2019.            Isto é Dinheiro

Petróleo fecha em alta e 
Brent se aproxima de US$ 
95, em novo pico do ano

O dólar recuou 
ante outras 
moedas princi-

pais, com impulso limitado, 
no início de semana marcada 
por expectativa com deci-
sões importantes na política 
monetária, sobretudo do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano), na 
quarta-feira, quando haverá 
também projeções atualiza-
das. Nesta segunda-feira, 18, 
a divisa americana oscilou 
com viés negativo em geral, 
mas exibiu alta contida frente 
à libra.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar caía a 147,63 
ienes, o euro avançava a US$ 
1,0687 e a libra tinha que-
da a US$ 1,2378. O índice 
DXY, que mede o dólar ante 
uma cesta de moedas fortes, 
registrou baixa de 0,11%, a 
105,202 pontos.

O monitoramento do 
CME Group continuava a 
mostrar, no fim desta tarde, 
ampla chance de manutenção 
dos juros pelo Fed na quarta-

-feira, em 99%, com apenas 
1% de chance de alta de 25 
pontos-base.

Em linha com alguns 
outros analistas, o TD Se-
curities comenta que espera 
manutenção, mas que o Fed 
traga sinalizações um pouco 
hawkish em seu gráfico de 
pontos, e enfatize na comuni-
cação a perspectiva de juros 
elevados por mais tempo para 
garantir o retorno da inflação 
à meta. Ao mesmo tempo, o 
banco não vê os dirigentes do 
Fed descartando totalmente 
subir mais os juros.

Já o Deutsche Bank pro-
jeta “revisões significativas” 
no gráfico de pontos do Fed 
nesta quarta, com revisões 
em alta do PIB e do empre-
go e para baixo na inflação. 
Já o BBH dizia que os dados 
recentes eram “mistos o su-
ficiente” para não haver alta 
nos juros agora, enquanto o 
Bank of America espera que 
o Fed mantenha a previsão 
em seu gráfico de pontos e 
mais uma alta de juros.Isto é Dinheiro

Moedas Globais: dólar 
tem baixa contida ante 
outras divisas fortes, 
em semana de Fed

Jall Cards - Cartões e Serviços Ltda. torna 
público que solicitou junto à secretaria de meio 
ambiente e proteção ambiental a Licença Pré-
via, de Instalação e Operação para Ativi-
dade: “Impressão de Material de Segurança” No 
Endereço: Rua Max Mangels Senior, 823, Bloco 
3, Planalto, São Bernardo do Campo/SP.

G30 Participações S.A.
CNPJ/MF nº 12.822.076/0001-81 – NIRE 35.300.386.191

Edital de Convocação nº 002/2023
O Conselho de Administração da G30 Participações S.A. convoca os acionistas para a Assembleia Geral 
Extraordinária a realizar-se na sede da empresa, na Estrada da Boiada, nº 478, sobreloja, Santa Rosa, 
Vinhedo-SP, no dia 19/10/2023, às 10 horas, com quórum que represente no mínimo a metade mais uma 
das ações com direito a voto, a fim de discutirem e deliberarem sobre as seguintes matérias: A) Dissolução 
e liquidação da sociedade anônima G30 Participações; B) Manutenção do Conselho de Administração; 
C) Nomeação dos liquidantes; D) Manutenção ou eleição do Conselho Fiscal que funcionará durante o período 
de liquidação; E) Forma de distribuição de valores creditícios remanescentes aos acionistas. Vinhedo/SP, 
18/09/2023. Luiz Carlos da Cunha Colombo – Presidente. (19, 20 e 21/09/2023)
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Negócios

A P e t r o b r a s 
(PETR4) infor-
mou na manhã 

desta segunda-feira (18) que 
segue realizando processo 
de due diligente (auditoria) 
na Braskem (BRKM5), para 
eventual exercício de “tag 
along” ou direito de preferên-
cia.

A estatal destacou que 
não houve qualquer deci-
são da diretoria executiva 
ou do conselho de adminis-
tração em relação ao tema, 
acrescentando que “decisões 
sobre investimentos e desin-
vestimentos são pautadas em 
análises criteriosas e estudos 
técnicos, em observância às 
práticas de governança e aos 
procedimentos internos apli-
cáveis”.

No domingo (17), o co-
lunista do jornal “O Globo”, 

Lauro Jardim, disse que a Pe-
trobras já escolheu a propos-
ta feita pela Apollo/Adnoc 
como sendo a melhor em-
presa, e levou sua decisão ao 
presidente Lula.

Petrobras (PETR4) assina 
acordo com TotalEnergies e 
Casa dos Ventos para avaliar 
projetos em energias renová-
veis

A Petrobras assinou na 
semana passada um memo-
rando de entendimento não 
vinculante com a TotalEner-
gies e Casa dos Ventos para 
avaliar projetos de energias 
renováveis no Brasil.

Segundo a estatal, o ob-
jetivo é desenvolver estudos 
conjuntos para estudar opor-
tunidades de negócios em eó-
lica onshore, offshore, solar e 
hidrogênio de baixo carbono 
no país, utilizando os experti-

ses de cada empresa.
A Petrobras e a Tota-

lEnergies são parceiras em 
ativos importantes de explo-
ração e produção no Brasil, 
tais como Mero, Iara, Atapu 
e Sépia, entre outros, além de 
manterem parceria estratégi-
ca no país na área de pesquisa 
e desenvolvimento vigente 
desde 2017.

“A extensão dessa parce-
ria para a área de renováveis 
é um passo natural e se encai-
xa na estratégia de ambas as 
empresas de avançar na tran-
sição energética justa. A Casa 
dos Ventos por sua vez, agre-
ga sua expertise no desenvol-
vimento de projetos de ge-
ração eólica e solar onshore 
no mercado brasileiro”, disse 
o presidente da companhia, 
Jean Paul Prates.                 Suno

A Marisa Lojas 
anunciou nesta 
segunda-feira, 

18, a reformulação do seu 
negócio de crédito e cartões. 
Nesse contexto, firmou um 
Memorando de Entendimen-
tos vinculante (MOU) com 
a Credsystem Instituição de 
Pagamento, que passará a 
atuar como parceira comer-
cial e estratégica da empresa 
na exploração de produtos de 
crédito nas modalidades de 
empréstimo pessoal e de car-
tões (private label e co-bran-
ded) na plataforma de lojas 
da Marisa.

Em fato relevante en-
viado à Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM), a 
empresa diz esperar que os 
documentos e termos defini-
tivos da nova parceria sejam 
finalizados nos próximos 30 
dias e deverão estabelecer, 

dentre outras condições, pra-
zo de 15 anos e mecanismo 
de profit sharing de 50% para 
cada parte.

O plano de negócios ini-
cial concebido para o prazo 
de duração da nova parceria 
prevê volume de receita total 
potencial superior a R$ 7 bi-
lhões, e lucro antes de impos-
tos potencial para a Marisa da 
ordem de R$ 1 bilhão.

“Estima-se que através da 
reformulação do negócio de 
crédito e cartões por meio da 
nova parceria, a Marisa po-
derá capturar valor presente 
líquido de aproximadamente 
R$ 400 milhões, incluindo 
pagamentos a serem feitos 
pela Credsystem à Marisa 
nos próximos 12 meses e o 
recebimento de valores vin-
culados ao profit sharing“, 
afirma.

Segundo a empresa, a 

nova parceria com a Credsys-
tem contribuirá também para 
que a Marisa possa focar na 
otimização e rentabilização 
da atividade principal no vare-
jo de moda. “Viabilizaremos, 
portanto, uma redução signi-
ficativa do risco operacional, 
regulatório e do esforço de 
funding vinculados à ativi-
dade financeira (de-risking). 
Junto com a Credsystem fa-
remos a gestão da nossa base 
de clientes, proporcionando 
cada vez mais uma experi-
ência qualificada, completa e 
assertiva”, diz.

Fundada há 27 anos e 
com atuação nacional, a 
Credsystem é especializada 
em oferecer ao varejo solu-
ções de cartões de crédito e 
outros serviços financeiros 
para os consumidores das 
classes econômicas emergen-
tes.                              Isto é Dinheiro

Marisa Lojas anuncia 
reformulação do negócio 

de crédito e cartões, e 
parceria com Credsystem

O Conselho Di-
retor da Agên-
cia Nacional 

de Telecomunicações (Ana-
tel) aprovou, por unanimi-
dade, o pedido de anuência 
prévia para que a Telefônica 
(VIVT3), dona da Vivo, efe-
tue uma ou mais reduções de 
seu capital social atual (R$ 
63,7 bilhões), em um valor 
máximo total de até R$ 5 bi-
lhões.

Em fato relevante, a dona 
da Vivo informou, ainda, que 
o inteiro teor da deliberação 
e/ou seu extrato ainda não 
foram disponibilizados pela 
Anatel, de modo que, tão 
logo tenha conhecimento dos 
termos e condições, divulga-

rá novo fato relevante a fim 
de manter seus acionistas e 
o mercado em geral devida-
mente cientes de tais infor-
mações.

Telefônica (VIVT3) vai 
pagar R$ 200 milhões em 
JCP; Veja o valor por ação

O conselho de adminis-
tração da Telefônica deli-
berou no início da semana 
passada sobre a declaração 
de juros sobre capital próprio 
(JCP), no valor de R$ 200 mi-
lhões.

Os JCP da Telefônica es-
tão sujeitos a retenção de im-
posto de renda na fonte, com 
uma alíquota de 15%, resul-
tando em uma distribuição lí-
quida de R$ 170 milhões.  Suno

Telefônica (VIVT3) recebe 
aprovação da Anatel para 
reduzir capital social em 
até R$ 5 bilhões

Petrobras (PETR4) diz que segue 
realizando ‘due diligence’ na Braskem 
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